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Compostos antioxidantes podem trazer benefícios para a saúde 

prevenindo, por exemplo, doenças cardiovasculares e câncer. O objetivo 

desse estudo foi determinar o teor total de compostos fenólicos (TTCF) e a 

capacidade antioxidante (CA) de infusões (0,2%, m/v) produzidas a partir 

das folhas, caules e raízes secas e moídas de P. niruri (quebra-pedra). O 

TTCF das infusões foi determinado pelo método de Folin-Ciocalteu e os 

valores expressos em mg de equivalentes de ácido gálico (EAG)/g de 

amostra, enquanto a CA foi estabelecida pelo método de redução do ferro 

(FRAP) e os valores expressos em µM de FeSO4/g de amostra. A 

subamostra que apresentou maior TTCF foi a folha [(54,98 ± 4,53) mg 
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EAG/g], seguida do caule [(17,32 ± 1,88) mg EAG/g] e da raiz [(13,90 ± 2,66) 

mg EAG/g]. O valor médio de TTCF encontrado para as folhas de quebra- 

pedra foi próximo ao valor médio de TTCF [(58,37 ± 8,61) mg EAG/g] 

encontrado para infusões comerciais de erva mate, planta de consumo 

muito popular no Brasil, principalmente na região Sul do país (Souza et al., 

2011). A capacidade antioxidante avaliada pelo método de FRAP seguiu o 

mesmo padrão, com a folha de P. niruri apresentando o maior valor 

[(1.780,74 ± 244,17) µM de FeSO4/g], seguida do caule [(398,81 ± 108,76) µM 

de FeSO4/g] e, por último, da raiz [(238,00 ± 75,98) µM de FeSO4/g]. Conclui-

se que as folhas de quebra-pedra apresentam maior TTCF e CA do que 

caules e raízes e que o TTCF das infusões das folhas de quebra-pedra é 

próximo ao apresentado pela erva mate. Percebe-se que quanto maior o 

TTCF, maior é sua CA, indicando uma forte correlação entre esses dois 

parâmetros.  
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